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INTRODUÇÃO: 

As explosões vulcânicas, podem expelir fragmentos de materiais piroclásticos inconsolidados, como os 

depósitos de cinzas vulcânicas ou tufos, que possuem composição vítrea e granulação inferior a 2 mm, com 

aspecto maciço e poroso. (MCKAY, 2016; SCHMID, 1981). Esses materiais proporcionam a obtenção de idades 

absolutas, a partir de investigações que fornecem idades para sucessões sedimentares, por meio da associação 

de medidas e interpretações. Com o decaimento radioativo do núcleo atômico a evolução das razões entre urânio 

e chumbo presentes em minerais vulcânicos ultra-estáveis como o zircão registra o tempo decorrido desde sua 

cristalização. O zircão é um mineral muito utilizado em estudos geocronológicos pois possuí resistência elevada a 

interferências ambientais externas e a ciclos erosivos intempéricos, além de possuir três razões isotópicas distintas 

para a determinação de idades com alta confiabilidade (ARAÚJO et al., 2015; HEAMAN et al., 1992; HONG, 2019).  

Em vista disso buscou-se reconhecer na literatura datações de eventos, feitas por meio de tufos, e assim, 

analisar quais foram os argumentos utilizados para interpretar os materiais datados como de origem piroclástica. 

Enfatizamos a Era Neoproterozóica, por possuir eventos de abrangência global que influenciaram 

significativamente o surgimento da vida multicelular. O Neoproterozoico é dividido em três períodos: Toniano, 

compreendido no intervalo entre 1000 e 720 Ma, caracterizado pelo rompimento do supercontinente Rodínia e pelo 

primeiro aparecimento de macroalgas multicelulares, poríferos e registro de organismos unicelulares 

biomineralizantes; Criogeniano, compreendido entre 720 e 635 Ma, caracterizado por duas glaciações globais; e 

Ediacarano, compreendido entre 635 e 539 Ma, caracterizado pelo término da glaciação global Marinoana e 

aparecimento sucessivo de biotas multicelulares como White Sea, Avalon e Nama (BUSIGNY et al., 2018; COHEN 

et al., 2013; HOFFMAN et al., 2017; KERBER et al., 2013; ROONEY et al., 2018).  

METODOLOGIA: 

A metodologia adotada para realização do presente trabalho consistiu na revisão bibliográfica da literatura 

disponível a respeito da datação de eventos extremos, que ocorreram nos períodos da Era Neoproterozóica, 

através da geocronologia de depósitos de cinzas vulcânicas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

• Criogeniano 
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O período Criogeniano é compreendido entre 720 e 630 Ma., limitado pelo início e fim de duas glaciações 

globais – o Sturtiano e o Marinoano – e abrangendo o interlúdio não-glacial (COHEN et al., 2013; HOFFMAN et 

al., 2017; MACDONALD et al., 2010). A glaciação Sturtiana tem o início pautado com mais precisão em datações 

de soleiras máficas e diques formados durante eventos ígneos na América do Norte, que se estendem até a 

Groenlândia e Sibéria. Seu fim é tido como globalmente marcado por deposição de calcário com a subida do nível 

do mar global associado à deglaciação e aquecimento do planeta.  

Na pesquisa elaborada por Heaman et al. (1992), os pesquisadores obtiveram idades U-Pb com cristais 

de zircão marrom claro a avermelhado, com formas de agulhas alongadas e finas de 100 μm de comprimento, 

obtidos a partir de sete soleiras de gabro e um dique de diabásio, em Franklin, no Canadá. Os resultados 

geocronológicos indicaram atividades síncronas há 723 + 4/-2 M.a.. Enquanto isso, em outro estudo, realizado por 

Macdonald et al. (2010), foi alcançada mais uma perspectiva da duração desta glaciação, através da datação de 

um tufo vulcânico distal, localizado em depósitos glaciais Sturtianos, possuindo compatibilidade de idade com 

província ígnea de Franklin, 716,33 ± 0,54 M.a, determinada através de uma amostra de diabásio com mais de 20 

m de espessura. 

 Por outro lado, a glaciação Marinoana é datada nas formações Tapley Hill (inferior), por meio de xisto rico 

em matéria orgânica, Ghaub e Datangpo, através de tufos vulcânicos, e aplicação de métodos radiométricos em 

zircões, localizados na Austrália, Namíbia e China, respectivamente (CONDON et al., 2005; HOFFMAN et al., 2017; 

ZHANG et al., 2008). Estudos identificaram, no sul da China, sucessões estratigráficas completas, com intervalos 

de diamictitos, nas formações Changan, Tiesiao e Nantuo. (ZHANG et al., 2008; ZHOU et al., 2004).  

 Dentre os resultados obtidos, em capas carbonáticas da Formação Doushantuo, localizada na China, 

foram obtidas datações entre 635 e 551 M.a., com base na coleta de três amostras de supostas cinzas vulcânicas, 

sem a apresentação de imagens ou descrição dos cristais, a primeira coletada em um leito de cinzas rico em argila, 

que forneceu uma datação U-Pb de 635,4 ± 1,3 M.a., a segunda coletada em um leito de cinzas, que forneceu 

idades U-Pb de 632,50 ± 0,48 M.a e, por fim, a terceira, coletada em um leito de cinzas no topo de um folhelho 

preto, que definiu uma datação média U-Pb de 550,55 ± 0,75 M.a.. Essas datações, associadas aos registros do 

término da glaciação Marinoana, indicaram deglaciação síncrona e semelhança a datações obtidas anteriormente, 

de uma amostra coletada a 500 m abaixo de um leito de cinzas, na Namíbia, no valor de 548,8 ± 1,0 M.a. (CORDON 

et al, 2005). 

A duração anteriormente definida para Nantuo, obtida de um leito tufáceo  localizado acima de uma capa 

carbonática dos diamictitos Sturtianos, restringia-o à idade de 663 a c. 635 M.a., eram relacionadas a ambas as 

glaciações em diferentes estudos (ZHOU et al. , 2004; CONDON et al. , 2005 ; ZHANG et al. , 2005). Em vista 

disso, Zhang et al. (2008) propôs novos dados estratigráficos e idades a partir da coleta de duas amostras, uma 

retirada de um leito de cinzas com 3 cm de espessura, no topo da Formação Datangpo, e a outra retirada de um 

leito tufáceo, de 0 a 5 cm de espessura, na Formação Nantuo basal; onde, foram alcançadas datas de 654,5 ± 3,8 

Ma e 636,3 ± 4,9 Ma., respectivamente. A idade de início, de 636,3 ± 4,9 M.a., é indistinguível a idade de 663 ± 4 

M.a. declarada na Formação Datangpo basal (ZHOU et al., 2004), sugerindo-se consecutivas glaciações 

Marinoanas caracterizadas por curtos intervalos de duração.  

 Em outro levantamento cronoestratigráfico, realizado a partir de uma amostra coletada em um leito de 

cinzas da Formação de Datangpo, de aproximadamente 150 μm de comprimento, com menos de 30 μm de 

espessura, com grãos de zircão incolores, foi definida uma idade média de 663 ± 4 M.a.. A análise foi consistente 

para distinção das interpretações dos depósitos Stutianos, indicando que a Formação Nantuo é marionana, e 

sugerindo que as glaciações, Changan e Tiesiao, ocorreram entre 761 ± 8 M.a. e 663 ± 4 M.a. ( Zhou et al., 2004). 
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 Por fim, na Formação Doushantuo, foram obtidas datações de amostras coletadas em dois supostos leitos 

de cinzas, um inferior  - caracterizado por composição bentonítica e localizado na base da unidade, contendo grãos 

de zircão de 20 a 110 μm de comprimento, zonados e com formas subédrica a euédrica – e um superior – localizado 

no limite Doushantuo-Dengying, com grãos de zircão euédricos de 50 a 200 μm de comprimento. Os cristais 

datados permitiram o cálculo de  idades radiométricas U-Pb de 621 ± 7 e 555,2 ± 6,1 Ma, respectivamente. (ZHANG 

et al., 2005).  

• Ediacarano 

 O Edicarano, compreendido entre 635 e 541 M.a., é o último  Período do Neoproterozóico, e registra o fim 

da glaciação global Marinoana  e a ascensão da vida multicelular por meio dos fósseis dos primeiros organismos 

macroscópicos – biotas Avalon, White Sea, e Nama –  (COHEN et al., 2013; KERBER et al., 2013; MUSCENTE et 

al., 2019; VIEIRA, 2008).  

 O Grupo Avalon, é caracterizado por ocorrer em ambientes vulcanoclásticos e em águas profundas, possui 

a datação mais antiga e confiável, de 565 ± 3 M.a., obtida da Formação Mistaken Point, no leste da Terra Nova, 

com a aplicação de técnicas radiométricas para o registro fossilífero (Narbonne et al., 2003). Enquanto isso, o 

Grupo White Sea é datado, principalmente na Rússia e Canadá, entre faixas de 560 a 550 M.a., e é caracterizado 

pela presença de organismos bilaterais móveis (MUSCENTE et al., 2017). Por fim, o grupo Nama é o mais recente, 

com um conjuntos de fósseis preservados em arenitos e carbonatos, datados principalmente na Namíbia, no sul 

da China, no Brasil e no oeste dos EUA, em uma faixa de 549 a 542 M.a, caracterizada pela presença 

demetazoários bilateriais calcificantes e folhas multifolhadas (MUSCENTE et al., 2019). No Brasil, fósseis da biota 

Nama foram encontrados nos Grupos Corumbá e Bambuí, com as ocorrências da Formação Tamengo, no Mato 

Grosso do Sul, sendo as mais estudadas, com idade publicada de aproximadamente 542 Ma. 

 Babinski et al. (2008) obteve idade de 543 ± 3 M.a., através de datação U-Pb SHRIMP, em amostras 

retiradas na parte superior da unidade, caracterizadas pela presença de grãos detríticos e cristais euédricos 

interpretados como de origem piroclástica. Mais tarde, Parry et al., (2017) publicaram resultados geocronológicos 

obtidos a partir de intercalações de supostos tufos vulcânicos tanto na Formação Tamengo quanto na Formação 

Bocaina, subjacente. A interpretação de origem vulcanoclástica para essas amostras foi baseada em inclusões 

mediais de vidro nos cristais de zircão, mas sem imagens. 

 Ainda no Brasil, a partir de uma camada de tudo félsico, do Grupo Itajaí, foi obtida a idade de 563 ± 3,3 

M.a., correspondente à cristalização, com a aplicação de datação radiométrica U-Pb, que permitiu correlacionar a 

região à Assembleia Avalon. Nas amostras, encontraram-se grãos de zircão, prismáticos e euédricos, de 70 a 250 

μm de comprimento (BECKER-KERBER et al., 2020). 

CONCLUSÕES: 

Os depósitos de cinzas vulcânicas são caracterizados por porfiroclastos feldspáticos em uma matriz fina, 

que tende a ser rica em quartzo, feldspato e vidro vulcânico. A ocorrência de "glass shards", observáveis em 

petrografia ao microscópio, proporcionam identificação de cinzas vulcânicas no registro geológico.  

Assim, nos estudos de Heaman et al. (1992) e Zhou et al., 2004, foram apresentados argumentos de 

descrição qualitativa de características morfológicas dos grãos de zircão, como características geométricas e 

colorações, que possuem relação com as características esperadas para cinzas vulcânicas. Para os trabalhos de 

Zhang et al., 2008 e Zhang et al., 2005 foi apenas mencionada a presença de “glass shards”, citando a composição, 
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mas sem imagens. Enquanto isso, nos trabalhos de Babinski et al. (2008), Becker-Keber et al. (2020) e Parry et 

al., (2017), as interpretações de origem piroclástica foram feitas exclusivamente com base em características dos 

grãos de zircão analisados. E, por fim, no trabalho de Condon et al., 2005 os autores não apresentaram nenhum 

argumento. Concluiu-se, portanto, que a interpretação de origem piroclástica dos depósitos datados possui 

fragilidade em relação aos argumentos apresentados, pois não foram apresentadas características detalhadas dos 

depósitos estudados que permitam caracterizá-los de forma inconteste como tufos vulcânicos. 
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